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Resumo:

Introdução:	Os	eventos	adversos	são	 incidentes	que	comprometem	a	segurança	do	paciente	e,	por	 isso,	devem
ser	 notificados	 e	 analisados	 a	 fim	 de	 orientar	 medidas	 de	 educação	 e	 prevenção	 de	 sua	 ocorrência.	 No	 Brasil	 a
monitorização	 é	 realizada	 pelo	 Sistema	 de	 Informações	 em	 Vigilância	 Sanitária	 –	 NOTIVISA.	 Objetivos:	 Analisar	 os
incidentes	relacionados	à	assistência	à	saúde	entre	os	anos	de	2018	a	2020	no	Estado	do	Piauí.	Metodologia:	Trata-se
de	 um	 estudo	 retrospectivo,	 quantitativo	 e	 documental,	 realizado	 entre	 dezembro	 de	 2022	 e	 março	 de	 2023.	 A
amostra	 foi	 composta	 pela	 totalidadede	 registros	 notificados.	 Os	 dados	 foram	 coletados	 a	 partir	 da	 revisão	 das
publicações	 do	 “Boletim	 Segurança	 do	 Paciente	 e	 Qualidade	 em	 Serviços	 de	 Saúde”,	 e	 analisados	 por	 meio	 da
estatística	 descritiva.	 Resultados:	 o	 ano	 com	 a	 maior	 frequência	 de	 notificação	 foi	 2018,	 com	 um	 total	 de	 2.944
notificações	e	o	mês	de	fevereiro	apresentou	o	maior	número,	com	um	total	de	775	(10,3%)	casos.	Quanto	a	faixa
etária	 o	 intervalo	 entre	 56	 a	 85	 anos	 teve	maior	 ocorrências	 com	 (45,9%).	 Quanto	 aos	 eventos	 adversos	 foram
encontrados	17	tipos	diferentes,	sendo	a	Lesão	por	Pressão	a	mais	comum	(33.1%)	por	ser	mais	fácil	de	identificar	e
registrar	em	ambientes	de	saúde.Notou-se	que	entre	os	ambientes,	o	hospital	foi	o	local	que	mais	ocorreu	incidentes,
pois	 é	 um	ambiente	 que	 oferece	 serviço	 durante	 24	horas,	 prestando	 serviços	 de	 todas	 complexidades.	Devido	 as
dificuldades	conceituais	e	operacionais	para	classificar	e	reconhecer	os	 incidentes,	houve	uma	expressiva	quantidade
de	 casos	notificados	 como	 “outro”	 (31,9%)	dificultando	o	 entendimento	de	qual	 seriam	os	possíveis	 EA	notificados.
Quanto	ao	grau	de	dano	(nenhum,	leve,	moderado,	grave	e	óbito)	os	maiores	números	foram	de	casos	leves	(4.571),
e	 em	 menor	 frequência	 os	 casos	 graves	 (108)	 Conclusão:	 O	 Piauí	 apresentou	 alta	 frequência	 de	 notificações	 de
incidentes	 relacionados	 à	 assistência	 a	 saúde,	 e	 esses	 dados	 devem	 ser	 utilizados	 para	 proposição	 de	 políticas
institucionais	e	públicas	que	melhores	os	indicadores	de	segurança	do	paciente.


